
Notas I'eiigiosas 
Festa 	do S. 'Coração 

de Jesus 
Reali;::;.....í'lp., hoje. na Ca,the­

ref"ridl&~n; • . dral a festa el11 louvor ao K 
Coração de .JesllH,- havendo 
mim~a. 30lcmne ás 8 horas. 

. No dia. 13. conaagrauo â S 
(lU." Anto,OlO. terá.. lugar a Com­

Geral. as IU bora~, 
. ao EV3.I!g~Jho I) J?,;,\.. 

./~T'~ .---"­
~. J";"' ~ 

~ -'=-.. 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



----~~._ ~----

JUNHO 
g;, Luot hOva" 12 

.<;. BAR:-"t\HJ·;' 

'11 


11 :f'.40}'I'.!1 
71flJi!~2 

1:!~!!IA!1or 1 

OCAIVIBIO 
.~,~I:)';I·, ·~ .~ i~:l~., I:! ;'1.~ 
I''' I"Í~ . . .. 7Si 

lb lnl,n,'~ . ~1~1 

r'""ul~,,1 . . ;t:1'~1 

~1"nl<"'i<l,:o • . . . . . • -',;1llI1 

JlII<'''o.~ ".n"~ (nuro) .l.~WI 


~::~~" V~rk ~ ..(~~~'I!':~~~ l~~:: 
.\, - , :;,,:~ I; TlT~'J."" "i: rU~:UlT" 

w ç;,,,s 

~;~~~:~~~r:;:f'~~~~~~;~;:'JOI,ut:~;k~~;:: 

!WIS<"'~l 
. . 7uHsml 

• 1;,~lS(Oj 

t~ 
t~ 
1:1 
tJI 
I ;, 
11; 
16 

~ . 

fira os'dentes so ..'ODENJDLlNA~·'no Salão Bl:at · 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.·11'1.';;"(1 A(i.~ (.~I"'f;(!.IUIJO/(f;S 

Esta Empl'cza ' 
dia.., dia 16 t\o corrente 

. varlos do foruf)cimcnto 
", l>l~:;~~~' ~;~/I';~\~~lld~~~:':~J'~!~';d!: to~os os cons~n1idores 

" :"'~;;';:~'""O";H",,,,,,,,, I " cOll !l,l n ~ l\(I~ \-ohl1n ".~ nh,.!xonmncl- e~41VCI'Cll1 qlutes 00111 

~ ~~\;~~~~i~E~:r;;:~,;,,,:: , ': : " ~r:~~;~~;~j~:~!1~f~;~;1;f.~~~:~t\~/rc:~,"~::nI:~::Ç:~LHU
""i I"mf""" '''''''''0 1""1'''', .' "'" "'" lI,,, "'1 '" ,I'n'"'' oi" """", ; ,,,: I. De ol'dom do 81', PI'IS1<lente, 

NUNO G,IMA 

Rua Fernando Maeha­


do n. I, 

FOLHETIM D'O ESTADO 

Ihão ao casco do navio, Diz-se: Guardei alli o 
meu thesotlro; é preciso que me renda tudo 
quanto me custou.,. 

-E' assim que o homem é feito; era assim 
que eu era. 

-Emfim, é forçoso confessál-o, era avara do 
cor.açiio de Josette_ 

XI.!X " 
Quanta phi10sop~.:::p,ens~va eu, emquanto 

escutava Oenoveva:.:+se , não encerra nó coraçã{) 

::~~!I~ae ô~~~ér:aJue~~~õ~~:':s~ra!r=e~~rd~ 
com tanta justeza e nftó:· a teriam· expr,essado me­
lhor. '. ;;Oi:' . -", 

O !ntervallo; ·que fez entre o· que a!::l!bara de 
referir e ~ reatar ,o:, fio da narrath,'a, deu":me ense~ 
joa 'formular., esta :reflexão" porque parou como 
que .íifit,ecisa a coüt~~ua.r.. e t.ornando pOr tres vezes 
~e cl,ri'iforça a rripiraçiió, como se- liveüe, com um 
R:tancJe esforço, renlovldo am~morla um peso que 
lhe ui. sobre o cora .. Jo. 

, Por fim exclamou: .. _ 

, ~e ;-f~::.'~~;lg!~:tt~i:f~~~ ~t~~~l~t: e 
. I.' • 

- ~e.,a otempo, la f:azel 15 I"nos pelo
S. 	Martlnho. • 

Era madura de mais para edade. como uma 

~~:~u~~u;::n~ r:~a:=:,rC::;:.le se 0011· 

Apparenlava dezoito annos. /ti. .Ima desenvol­
vera-se como a physlÕnomlai.sabla I~. escrever, 

.4~=:a~~:':~~:~Y:tÍ;;cfão::.::.~a:;a =o~::; 

Loteria extraordinaria 
'-DO~ 

para o Sio t1oio 

Premio maior 200:000$000 
2:1 DE .JUNHO DE IHI:'\ A'8 14 HORAS 

Em beneficio de Casas da Caridade a gslaba­
lecimenlos Pios 

Unica no Brasil que distribue em premies 75 .[' 
de seu capital e que o seu menor premio é 

I sempre mais do dllplo do valor do bilheite, 
sendo os premios todos sorteados, 

15 ,(. 
gxtr~c~úcl'l 0111 glolJoi'l de, cr'yst.~1 com uola~ 

1ll111lCratla:i por inteiro 

DiHlribllic;ão rh~ l,r~lIIln!<i 

prflmío 11(> :!fln:flfI(\~lJfIO 

premio !In 2():(IUlI8()()(1 
premio de lO:O(I()SI)()() 

2 nremios de 4:000Sül)U s:()()OS(HHI 
21 Ín'omiofl do 2:00080011 42:000S0()() 
44 prcmios de I:I'0080()() 44:00080(10 
f) 1 premios de 41108(1)') ::!4:4(IO$lltll' 

1;-)4 premios de 20080UO :1" :H008{){)t) 
1715 premios dc 1208000 2t).'.:.'lI)OS(),)/1 

~ooO premios no total tle 

Os bJlhetes são divididos I'm vígesshnos 

Administração - RUA SEN"ADOR 
FLOREN"OIO _N"_ 11 

T,·It·~nt'''''UI;··I.nTERIA-POA'TO ALEGRE 

Os cOllcessÍollarÍos: Zambmllo & La Porta 

90 OENOVEVÁ 

uma princeza, a quem as burguezas invejavam, di­
zendoentre si: 

-Ora vejam a menina Josette ! E' tola porque 
se tem na conta de bonita; tem a insolencia de 
pentear-se bem, de possuir um pente de tartaruga, 
brincos de perolas falsas, um colJar de coral e lu­
vas que lhe chegam aos braços! São até capazes de 
dizêl-a filha d'umconfeiteiroou pelo menos d'al­
gtlm mercador rico! 

Pois i apeitas d'um vidraceiro, sao muito ca­
pazes de ..lo ter pão na are:, comttldo dão-se ares 
d'importancía na rua, veslindo-se de verde ou 
amaréllo, e de cabeça alta, empertigadas que nem 

um ~~~V~rilúS nús de fazer usar a nossas fi­
!hl!S desde q!!~ as ea~l!istas trasem ás costas tudo 
qu~nto têem)!a !ojl'. 

Tudo islo l11e .. chegava aos ouvidos, sr,; por 
interme~i.~ 4.as . yisfn~a.s que o c.ontava(h:. ~no em­
tantQ •. er2.~ . p!!!a!es)nJ!!stas. pa!S que !iliQ eram os 
vatidos ntn'l os ~nfeites :que as faziam falar' era 
simpleSmente o ~arranj~. , :k~' ~ 
tolei~:'ia-se ~; é~ert,;, '~~~~ I~ . am - . 

, Mas é que tlla fada-brilhar o·-Íêu:fi'ajo.~quer 
f~ ut cür, quer preto. I!ti m Oi $tU5 V;:Júji- a=:'era q~e~J:;.a~~:lm~~:I~;~ -
pynlam k)r é a cscurlíb.de tJOIO
mais . _ . ,- ... 

Quequer? NJg podiaal1ifuucoou algum., 
nem eutam~• • 

seio :!t';;'a:J.~q:;ri!::'~~:::'::
ria sair de noftc, de nIb.,~da que ft'a! Disse­
nte arrurada: 
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P,~R'l10 ALEGRE 
FlJNDilD0 EM 1895 

"O.~O RICARDO SORULD'I' 
CA111'J'A.~ . ;,.000:000$000 

RUi! Tml:lI1o n. 13 RF}SFlRVAR. 2.M6:587S000 

Atln.nt..icn Pilscll .. SS:lUll Atlnntica J{O:iIU()lI • 
flJUAES: ~m $(10 Ounda, lO"nl. "'ula, Florl."o::--olb, JoJnvUle, 

Cru. AU. li IIM"y,_ .\,""cl" ... ranllRI", ("lIlIo-Q.-.".)80<111, 

Id('l\l ClIlmbach I t2 . 	 rrc~~..:o:.r.;:~I~n;:: J2!~..!~:~~~.!&f:'1H~~c~"}:~~o.in~';! r~el­gal'o ~$OOO 
. "'~;j,,'fi:~:'i~F:i:'t~:R~~::~~(7ti~~l I1::::~i:-'l'o"­

tOf'lI~ 11'1 d('mllloc da 'EllrGjU' (' Sor1a-.\.m.rlg. . " 
Ut:f:r.m : "',,""'ro til! eo"I. corrtlllc. CIlIU rdl n"u· IIforf1••,Ia.

'p"rl. t 1 p~~o 11'0, I~ ••llIor6 lalll' • 
•:-'U'ln~T.\ ,I"''',lro I!_ COII.'I cerr('n'~ 011 """.rl! )tOltll l'r'IIII~_ 

Ellh'f'FtJI·~ A .Iomtetllo i:~!~t~~"~:-::~~~ ~,.~~":.jfi; ~::!!!;.1~7:t,~10.'::::
J~.:''i( IfI);T,\ "li'.!' 1'''..111;'001'1'", J.el,..~, 1'l1'J"1"II :t.tI...... li! F.il:tran: 

i\('('cita-M cncomml'udas a. qualquer hom. , .. Ir.. f! 't"."""1'r TII_tall 4e c:~II.. ' ,':. 
:10-1 EXC.Ulllf,o.t·S r. ti. co.r.n~-1 "'''Ivl''e.lla. 411 IllulCOI c Coml.a­

nllJ.u, d" JarOll, 1110 Tlla'a" fie dITh'" 1lUltlla 11 011_ 
IrU"all''''llIer. • 

=DEPOSl'l'OS POPULARES= 

«('0)1 .\IJTOmS,~(J.tO lJO (ff.h1mSO -MF.JJEIl.tf,)SOCIEDADE' DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES 
Nesta StCç.1o o 8.Jnco recebe qualquer quanUa desde 20S000 alé 

~ i~,~pagimdo juros dt 5112 -.,'a6 anno, ' cílpilalisados no fim 
de cada scmeslre, Retiradas até l.oooSóoQ PfIdem ser feitas sem aviso. 

Praça15 de tiTovembron.2"PORTO ALEGRENSE"
a .. ao.=c==.eee••••••••••••• 	 FLORI.AlSrOPOLIS 

Fundada a 14 de Julho de 1883 Est~(lo de Santa ftatlmrin 

c,a-p,'\at .......................... 

TENENTE' CORONEL ANTONIO MOS'I'ARDETRO Jo'ILHO 

PEDRO BEN.TA~IIN DE OLIYEIRA o 
Dill~dmlia: 
AR'l'HUR PINTO RIBEIRO. 

Rainha das aguas de Toilettc. o 1l1<'lh41r púdc_arroz 
f.\EGURA CONTRA FOGO:-predio~, moreadurias. 1l10VCiR, 1'ou]1a de nzo c tu(lo o quo pORsa ser ohjc.cto de O!!CI/ II.WIf·(JlI.~/{/III,', I) ({X-"I';O('. ri I em 'l'ablotc~• . ele faei]


,'<(>g\lI'O. = Cobre os riscos cle mercadorias em vias fCl'rcas , bem como em nayj(JR a vela 0\1 a vapor. .w;o rm lI/11i.~ /wI.';i·aflx '11/('. .'(('. 
ümprcgo, jioi::; n'-1.o 
 llC· 

naeionacs ou cstl'angeiroR. - Seguracarregamentos intcgracs 0\1 parciaes ele qualqucr cmbar- dr.sejar. cCf,lJ:;ita<lc armíllho. Ex­
('aç-ilo, dinheiro, ouro c out.ros valoroso Fazcm-sc contl'uctmJ por táxafl modicas_ 	 SI/fl bOI/ ,/ua/Marll'; /~ fi IJlm I cc1l0]üC para .<lardas pa­

• r/JI/.'IIII1/O ft~J/f IIfI /':xllllll), jlfll'lr 
BOi'! n manchas no ros­Informações com o Agente e BanqueIro dI!: 'l'rmmdol' em !J/'nd, ('.1'/110 to. Para, tcn' cutis: frll<lst".

11/(/"1/1'''':/;111/(11' o lt:I/~'II",xl·(//It"­
u:r.ando () Dêbê.

/11';III";jlf/{I/II'"­EDUARDO I-IORN 
,,\la ;Soio 'j'l\\o l\. \0 ']tot\al\Ollot,S 

-.,----- ­

.S.S.S.S.8.a.8.sese9.s.~.ses.ees.~~~~~~~~I 
~NôVA ()ffJ~I~D~~ MAR~WRI~TA ~ i

m 

Casa Call1Dos - - Florianopolis i
m 

fi •••••••• m 
~ 	 ~ mMANOEL XAVIER. recentemente (hegado de S. Paulo, encarrega·se de m~ Manoel Gomes @] e lavagem de Chilpé9S de Fr!!ro jl1lra homens e senhoras. ditos de Pallamá; • 

~ ,~~la {asa meula-se lodo e qualquer traoalho em mar more. laes co· IIII III fi
refllrma c lillgc(hapéos de lebre, 


mr:: mau$!l!eos, la~!de~ cruzes, anjinhos, vaSIl$, medalhões, e busllls em ta· ~ 00 ° C""I"OS "",·OS.
to"ro"'''"'' ,,,.,'" " r,wo·o ""'1011,,, fi~,~ , rnanho natural. Dis[}Õe de pessoal habili!i1do para o serviço de ornatos do ê I 

2, mais apllrado goslo e eslylo moderno. Abre-se qualquer typtl de Iclra. !*! 00. Executa lodo e CJualquer SE'fviço concernente a este ramo 00. 
 quer. 
~ ~~"~:~ecl:m,::::g::~: ::::~"I::::U::'~:i~::~::e. oi:\m 00 PIJ/'1IfC (tSAN.AOUTISc/I'o dw!1I/1 f1, cmp;JI!J"JI~, .... ~~j5t~ 

m de Mie. - Trabalho com perfeiçãÇl e gosto_ Iil SÓ é doente quem. 

m = PREÇOS ~ m@J ('llcarrega-8c de plantar; para O~ me8moS. 11" 
fel'Ídaf;(fl/f1fJrrf; e Irrellfl"R, fle/JIfl/lIIf/!J{(f~J ~"'II(1, S{// dl/~, ~\ ~~~ @ Recebe encommend~s para o interior m i'~~R~'~\' ~hl~\:~~:'~;l~:~:,gt"m ~n~1 : = m 
palll/flf;rlo I/)~ffl, f'~PIllI/{/f;, mlíCflItrl, blof')(')(/~l ~ ~ ~/~ ~ preços baralissimos == 72 - i{ua Conselh,iro ).1afra-72 %I m Cnnoticr (['11.11", '111m) • = m 

ifl Sía: Catha,;na FlorianopoHs 00, fi . ~~~:,,~iI~~~~!.P~~l~'I~~~~~)~~to : = mfi 
.,,,,,,,,(elu[,,,, r"em>" eCLrST.A ~ /cura rN~ 

m !30-21 APEN".AS2$500 ~/~'~' / .. cura rad~'~~[§~[§[§[§ [§[§[§[§[§~\ .8e9.ge9.ge8eee8.8.8.8e8.9.8.8.8. Cl\Dl\ VJDi{Q -~ V'.7 cal aa gono ... hea 
I •• : ••:_ .~/~""", ~ ~ ê corr~mentos diversos 

___ ... ~. ~/com um vidro se fazem CINCO. 

fOLHETIM 0'0 ESTADO 91 92 OENOVEVA !3 'ft" ~.~:..~.. :.:~e:.ç". m,;' srr~", em.';' """",.
~" ~ ."'];'1"",.",1 "" 'onol'e ;ntõm.' ,las ""ho...,.

-Como isso me aborrece! LI[-O quê, minha Josetle ?-indagava eu. ~~\J . Dellosital'ios; BRAGANÇA cm &Cia. - Todos me seguem como se fosse uma cau- Era na primavera de t8 .... sr_um esquadrão 
sa nunca vista e todos se entre-olham bichanando, de caçadores estava no acampamento de Voiron " ~,. ~ Rua Hosp;cio, 9 ~ RIO DE JANEIRO ~ 
depois de eu ler passado_ para vigiar a fronteira, 

-A mim, sr. islo não me aborrecia e intima­ Produzia um magnifico effeito. Era 'constitui­
mente eu sentia-me elivaideci{\a, do de rapazes, alias, elegantes, désempenados, PHARMACIAALENCAS:rltO ­

-Deus castigou bem essa minha complacen­
ciaparacom essa bonita creança. 	 ~~:~~~;~iia~~:t~~g:a~~~ ~~~oO:o~i~~~ ~~C:nt· PORTO ALEGRE ~RIO GRANDE' p.o SULformes VCYdes :!g:aloados-.a..lIegro, capacetes bri­M lhando aos raios do ~I, c:.omo o gallo do càmpa-


E no emtaulo era muito intelligenle e b,!stante 

mot!.esta, . ~:~~o~~ eV:~:~ ~:nfcin~l~ ~~~s~a~T. Pr~~~n~ 

danç!!~~~:~~~a:u~~~rf~~~i~~);~me~e~~~~~aPae!! _~~~~~~~~~5~'~~~~~~-~ê:~~~dO wTTiam ,có~o,,< , 

domingos de tarde ou em dia~ de bóda na visi­ ' Era 'soberbo vil-os manobrar nos dias da rc~~ 
 .. Ir;~~~~~~~ ,
nhança ficava conlentissima . .... vista nos campos,lndo, vindo, correndo, Kal~n­

Era !!!genua, m<.ts o lT'!óvimenfo. a musica, o "'do, de sabre na m3o, ao toque: dos darlns. ~ voz 
c;dór, a 'vãlsa, ~ rodo'pio, ~nebriava a Quando por do eo:nmandAnl.t. 110."'.1'(0 E PENSION,"'O I,.. ~ ,.1_X.I-Rua Conselheiro Mafra26-_' porta ! 

D1r-5e-hhl um~ ribt:lra d'açoll<;;dido que t1­~:~<d:~rffne;~ n;!!ti:9l;;~ir~ a~~~~r$~~hV:;do: 'lesse sai do do seu curso nalur:1. FAlIUJA DE S. J'AUr.o ~ ."'''.I''' ..lr.o........ ''''a... - '7fJ 
conH.,uav.1 a valsar. - -Toda "gente allUa para os ver, 

Eram bemquislos na cidade, porque os mili­ Aohar8C nesta Capital, \'in- ~ 
....""'....~-n,.un:l~êe~~~t;rou~;i.c:O defello; pelo me~os ~es eram bons para o habitante, embora fossem no paquet.o • Ttaqu(Jrí:\.' 081:- Eslab_;Kimento modullamenle reform2ldo.. com dois '" 

-Er2 bastante inienua, n50 i verdade, sr? - le"míve."'ara O"'Jlimlgo: alolavam-se em c.:u dos AnUmio da Al'aujo Cunha, cor-- andares deitando para í) mar, d\$PQndo de ':JJ. ,.." 
POfque-resumlndo qu:ando o coraçJo estA liber­ aifiU~na dos ce.mponnes, que nao os hosli­
lo, Ospú slo l~vtS t e quando a brisa corre. apo­	 root.or dnsta. imporiantis8ima magnifiC'os apvs::ntos'~ Yasto~ salõts ri!11l J' lIuvam. pelo conluriu, djzlaul ~Itl'e sI: "ociooado de 1t~(lro8' rnutuos proJusa \ltumtn.iç~o dedrlca. ... ~ ... 
eira 	Icvant3-$e_ -Meu filho esti talvez a esla hora em casa 


-Pois bem; com ludo Islo perdia-a, sr,. per- de algum camponn pobre n'Qulna fronteira. 
 "ma.is importante c garanti- •••••••• . 
di-li 	I ~ -f! precIso Iniciar bem estes soldados para 


Perdeu-a, como ?-exdamei eu. que os oulros lraelcm bem ns nossos filhos, 
 ~~r;;. ~;.,!:~ :-:::.,. ~u~~::I: JOSÉ L. DE MACEDO 
-Ah. como?! J1 vou contil-o-tornou eUa. Era juslo, O alojamento, o lume, a canãela 

Eu prHlt' a mülma ailençfo, . e o vinho branco e, alem dtlsso, a amizade, tudo querc!,=:;,~~:~ C:~~n~i3.mc;~ .wfTA tl~1iA-Flo.rianopolís-s.w~ rAIHlRl1tA i . 


era concedido de eoraçSo ..berfo e riso franco. . " 
A nos. ". nirtguem nos dava ~u::: t:!;;uma .' ~ 1=.à~.)O Novom-	 ~ 

~orqt:e, dbillrSe' tramas apC!n'l' dUáS raparlKls e 
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